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O governador do Piauí, Wellington Dias (PT) encaminhou ao Supremo Tribunal Federal (STF)
um requerimento solicitando prioridade para análise de uma liminar que trata da distribuição
dos royalties. “Tem uma liminar que suspendeu a aplicação da lei que trata da distribuição de
royalties e participação especial que já ultrapassaram dois anos desta liminar. O que estamos
solicitando é que seja incluída na pauta prioritária do Supremo”, explica o governador.       O
caso está sob os cuidados da ministra Carmen Lúcia. Dias confirmou que após a Semana
Santa os governadores desejam realizar uma reunião com a bancada do Nordeste, tanto
senadores como deputados, para discutir os principais assuntos de interesses dos Estados no
Congresso Nacional. “Tem uma interpretação do TCU que se não tiver uma alteração na
resolução 43 do Senado Federal, haveria uma classificação de antecipação de receita. Então,
nós queremos tratar com o Congresso Nacional de interesses como esse que tem a
possibilidade de novas receitas e de um sistema mais ágil em todo o Brasil, especialmente no
Nordeste”, declarou Dias, que defende uma maior aproximação de todas as esferas políticas
nacionais. 
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  Questionado sobre o momento político em que se questiona a autoridade da Presidenta Dilma,ele confirmou que os governadores nordestinos darão apoio político a Presidenta. “Odocumento que nós estamos colocando é na linha da defesa da democracia e defesa daconstituição. Há uma presidenta eleita, empossada pelo congresso nacional e temos que fazeresse acordo, o que não significa que haja divergência quanto à condução das ações degoverno” respondeu, ao ser questionado se os governadores do Nordeste vão dar apoio àpresidente Dilma. Sobre a questão da indexação das dívidas dos estados e municípios, ogovernador considera cedo para tomar posições. “Primeiro, nós vamos ouvir a presidenta paraque a gente tenha uma posição de manifestar apoio ao crescimento econômico. Queremosouvir o detalhamento das medidas que foram apresentadas. Sempre na defesa dos interessesmaiores da região Nordeste.”, disse, evitando polêmica.  Fonte: Política Real
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